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RESUMO 

 

 

Os ecossistemas aquáticos continentais brasileiros, em sua maioria com extensas regiões 

litorâneas, são propícios à ocorrência de macrófitas aquáticas, onde desempenham 

importantes funções.  O objetivo desse trabalho foi identificar a diversidade de macrófitas 

aquáticas ocorrentes no rio Guaribas, zona urbana de Picos – Piauí. Onde se realizou o 

inventário das espécies de macrófitas ocorrentes no leito do Rio Guaribas assim como em 

corpos d’água temporários próximos ao leito do rio na zona urbana do município de Picos, 

Estado do Piauí. Foram encontradas 27 espécies distribuídas em 22 famílias, sendo 

Cyperaceae, Convolvulaceae e Poaceae as mais representativas. A diversidade de espécies 

encontrada em Picos foi comparada com a diversidade publicada em outros nove trabalhos de 

inventário em diferentes estados Brasileiros. Pode-se observar que a diversidade de macrófitas 

varia em termos de quantidade de espécies assim como famílias com maior número de 

espécies.  

Palavras chave- Ecossistemas aquáticos, diversidade biológica, plantas aquáticas, plantas 

flutuantes e plantas submersas 
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1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Irgang e Gastal Jr. (1996), as macrófitas aquáticas, também chamadas 

de hidrófitas, são definidas como vegetais visíveis a olho nu, que ocorrem desde brejos a 

ambientes verdadeiramente aquáticos e cujas partes fotossintetizantes ativas estão 

permanentemente, ou por diversos meses no ano, emersas, submersas ou flutuantes em corpos 

de água doce ou salobra. 

Macrófitas aquáticas podem ser localizadas nas margens e nas áreas mais rasas de rios, 

lagos e reservatórios, e ainda em cachoeiras e fitotelmos (ARBER, 1920; WETZEL, 1981; 

ESTEVES, 1988; PEDRALLI, 1990; PÉREZ, 1992). Os ecossistemas aquáticos continentais 

brasileiros, em sua maioria com extensas regiões litorâneas, são propícios à ocorrência de 

macrófitas aquáticas, as quais têm importância fundamental na dinâmica destes ecossistemas. 

As plantas aquáticas em sua maioria apresentam descendentes terrestres e ao longo de 

sua evolução passaram por adaptações e colonizaram ambiente aquático, exibindo diferentes 

grupos ecológicos (ESTEVES, 1998; LOLIS, 2008). Do ponto de vista taxonômico são 

conhecidas para as macrófitas aquáticas, 42 famílias de dicotiledôneas, 30 de 

monocotiledôneas, 17 de briófitas e 6 pteridófitas (ESTEVES 1988; PÉREZ, 1992). 

De acordo com a forma de vida as macrófitas aquáticas no Brasil são classificadas 

como: emersas, flutuantes, submersas enraizadas, submersas livres e com folhas flutuantes. 

As macrófitas emersas são plantas enraizadas no sedimento que apresentam as folhas acima 

da lâmina d’água; as flutuantes são as que se desenvolvem livremente no espelho d’água; as 

submersas enraizadas são plantas enraizadas que crescem submersas; submersas livres são 

plantas com raízes pouco desenvolvidas e que flutuam submersas em águas tranquilas; com 

folhas flutuantes são plantas enraizadas que se desenvolvem com folhas flutuando na lâmina 

d’água (ESTEVES, 1988). 

As plantas aquáticas são componentes importantes na cadeia trófica dos corpos 

hídricos, pois desempenham importantes funções, tais como fornecimento de alimento e 

abrigo para peixes e invertebrados, participação na ciclagem de nutrientes e auxiliam na 

proteção e estabilização das margens (DUARTE 1995; ESTEVES 1998).  

Em rios e riachos, as macrófitas podem ainda influenciar na sedimentação e retenção 

de nutrientes, nas características físicas e químicas da água, assim como podem influenciar, 

em alguns casos, na velocidade de fluxo da água (PETRACCO,1995; SCHULZ et al.,2003). 
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Inventários florísticos são importantes na medida em que contribuem como subsídio 

para a preservação da biodiversidade e também para o manejo adequado destes vegetais, 

podendo fornecer importantes informações do ponto de vista comparativo. Neste contexto, e 

levando-se em conta que ainda não há muitos estudos anteriores que tenham se aprofundado 

na comunidade de macrófitas aquáticas no rio Guaribas, Picos, Piauí, o presente estudo teve 

como objetivo listar a diversidade de macrófitas que ocorrem ao longo deste rio, visando 

contribuir para futuros estudos relacionados a esta comunidade, fornecendo subsídios para a 

comparação e compreensão de mudanças nesta comunidade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Conceitos de macrófitas 

 

Existem diferentes conceitos para os organismos vegetais que habitam ambientes 

aquáticos. Macrófita aquática, segundo Esteves (1998), é um termo já consagrado na literatura 

científica internacional, o qual se aplica aos vegetais que ocorrem em ambientes úmidos, de 

uma forma geral, não levando em consideração aspectos taxonômicos nesse agrupamento. 

De acordo com Irgang e Gastal Jr. (1996), as macrófitas aquáticas, também chamadas 

de hidrófitas, são definidas como vegetais visíveis a olho nu, que ocorrem desde brejos a 

ambientes verdadeiramente aquáticos e cujas partes fotossintetizantes ativas estão 

permanentemente, ou por diversos meses no ano, emersas, submersas ou flutuantes em corpos 

de água doce ou salobra. 

Segundo Cook (1996), plantas aquáticas vasculares ou macrófitas aquáticas são 

plantas cujas partes fotossinteticamente ativa estão permanentemente, ou por alguns meses em 

cada ano submersos em água ou flutuando em sua superfície. 

 

2.2 Formas de vida 

 

De acordo com a forma de vida as macrófitas aquáticas no Brasil são classificadas 

como: emersas, flutuantes, submersas enraizadas, submersas livres e com folhas flutuantes. 

As macrófitas emersas são plantas enraizadas no sedimento que apresentam as folhas acima 

da lâmina d’água; as flutuantes são as que se desenvolvem livremente no espelho d’água; as 

submersas enraizadas são plantas enraizadas que crescem submersas; submersas livres são 

plantas com raízes pouco desenvolvidas e que flutuam submersas em águas tranquilas; com 

folhas flutuantes são plantas enraizadas que se desenvolvem com folhas flutuando na lâmina 

d’água (ESTEVES, 1988). 

Seis formas de vida foram propostas por Irgang et al. (1984), conforme o nível de 

inundação que suportam: flutuantes fixas (FF), flutuantes livres (FL), submersas fixas (SF), 

submersas livres (SL), anfíbias (AF) e epífitas (EP). FF: são enraizadas no fundo, com caule 

ou folhas flutuantes; FL: são enraizadas no fundo, podendo ser levadas por correnteza, vento 

ou animais; SF: enraizadas no fundo, totalmente submersas; SL: não enraizadas no fundo, 

com caule e folhas submersas; AF: plantas capazes de viver tanto em área alagada como fora 

da água; EP: instalam-se sobre outras plantas aquáticas. 
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De acordo com Pedralli (1990) as macrófitas aquáticas podem ser de sete tipos. 

Macrofitas submersas enraizadas ou fixas: são enraizadas e crescem totalmente submersas na 

água, normalmente emitem as estruturas reprodutivas acima do nível de água; Macrófitas 

aquáticas submersas livres: permanecem flutuando submersas na água. Geralmente prendem-

se a pecíolos e caules de outras macrófitas; Macrófitas aquáticas com folhas flutuantes ou 

flutuantes fixas: são enraizadas e com folhas flutuando na superfície da água; Macrófitas 

aquáticas flutuantes livres: permanecem flutuando com as raízes abaixo do nível da superfície 

da água; Macrófitas aquáticas emergentes ou emersas: enraizadas, porém com folhas podendo 

alcançar grande altura acima do nível d'água; Anfíbias: encontradas na interface água-terra, 

tolerantes à seca; Epífitas: espécies se estabelecem e se desenvolvem sobre indivíduos de 

espécies flutuantes livres ou fixas (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Formas biológicas descritas por PEDRALLI (1990). 

2.3 Diversidade e ecologia 

 

As macrófitas aquáticas compõem uma das principais comunidades de ecossistemas 

límnicos por cooperarem para a diversidade biológica e por apresentarem elevada biomassa e 

alta produtividade, desempenhando importante papel no ciclo de nutrientes e fluxo de energia 

(ESTEVES, 1998; WETZEL, 1993). São importantes também por serem capazes de 

estabelecer uma forte ligação entre o sistema aquático e o ambiente terrestre que o circunda 
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(JORGENSEN e LÖFFLER, 1990). Acredita-se que estes organismos assumam papel ainda 

mais importante em ecossistemas rasos, como as planícies de inundação, onde colonizam 

extensas áreas e apresentam elevadas taxas de produção primária (NEIFF, 1986). 

Entre os diversos papéis desempenhados pelas macrófitas aquáticas pode-se citar sua 

função como hospedeiras para associações com algas perifíticas e bactérias fixadoras de 

nitrogênio (BRUM e ESTEVES 2001), seu importante papel trófico devido aos altos 

conteúdos de proteínas e carboidratos solúveis e sua reduzida fração de parede celular 

(HENRY-SILVA e CAMARGO, 2002). As macrófitas também atuam como armazenadoras 

de nutrientes, influenciando as características físico-químicas dos corpos d’água (PAGIORO e 

THOMAZ, 1999). Em regiões tropicais, estes vegetais atuam como fornecedores de matéria 

orgânica para a cadeia detritívora, sendo responsáveis muitas vezes por mais de 50% do 

material orgânico dos ambientes aquáticos através dos processos de decomposição e ciclagem 

de nutrientes (BIANCHINI JR. et al., 2002). 

Estes vegetais possuem diversas importâncias ecológicas nos ambientes aquáticos: 

proporcionam locais para reprodução, nidificação de aves, desova de peixes (CASATTI et al., 

2003) e jacarés (POTT e POTT, 2000); constituem alimentação de pequenos mamíferos, 

peixes e aves (NAS, 1976; POTT e POTT, 2000); protegem (locais de abrigo) a fauna 

aquática (DORN et al., 2001); auxiliam na proteção e estabilização das margens (WETZEL, 

2001); favorecem a oxigenação da água circundante (SCREMIN-DIAS et al., 1999);  estocam 

nutrientes tanto para a cadeia de herbivoria (CRONIN et al., 1998) quanto para a cadeia de 

detritos (BIANCHINI JR. et al., 2002), com casos em que representam a principal fonte 

autóctone de matéria orgânica das regiões litorâneas (PIECZYNSKA, 1993); contribuem para 

a ocorrência e manutenção de regiões que normalmente são as mais produtivas do mundo 

(WETZEL, 1990; SFRISO e MARCOMINI, 1999); contém espécies que aumentam a 

heterogeneidade estrutural de habitats ocupados pelos animais aquáticos (AGOSTINHO et al., 

2003); filtram (biofiltros) nutrientes dissolvidos (NAS, 1976; SIPAÚBA-TAVARES et al., 

2002) e retêm material particulado alóctone (MORAES et al., 2004). 

 

2.4 Levantamentos de Macrófitas aquáticas 

 

Nos trabalhos publicados sobre macrófitas aquáticas Pivari et al. (2007), Pivari et al., 

(2008), Spellmeier et al. (2009), realizados em ambientes aquáticos respectivamente nos 

estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Rio Grande do Sul, revelaram a ocorrência de 

diversas famílias dentre as quais se destacaram Asteraceae, Cyperaceae, Fabaceae, 
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Onagraceae e Poaceae ocorrendo nestes três levantamentos. No trabalho de Pivari et al. 

(2007) realizado na lagoa Silvana, situada no vale do rio Doce, Minas Gerais, revelou a 

ocorrência de 35 famílias distribuídas em 46 gêneros e 56 espécies de macrófitas aquáticas, 

sendo que as famílias com maior número de espécies foram Cyperaceae e Onagraceae com (6 

sp., cada), seguidas por Asteraceae e Fabaceae com (3 sp., cada). Em relação às formas de 

vida destacaram se a forma epífita com (40 sp.), seguida por anfíbia e flutuante fixa com (4 

sp., cada); emergente e flutuante livre (3 sp. cada); submersa livre (2 sp.) e submersa fixa (1 

sp.). No estudo de Pivari et al. (2008) realizados em cinco baceiros nas sub-regiões 

pantaneiras do Abobral e Miranda no Mato Grosso do Sul, revelou a presença de 66 espécies 

distribuídas em 48 gêneros e 27 famílias, sendo que as famílias mais numerosas foram 

Cyperaceae e Poaceae com (9 sp., cada), seguida por Asteraceae com (6 sp.), Onagraceae (5 

sp.) e Fabaceae, Polygonaceae(4 sp., cada). No levantamento de Spellmeier et al. (2009) 

desenvolvido em um banhado localizado em Arroio do Ouro, zona rural do município de 

Estrela, Rio Grande Sul, foram identificadas 145 espécies pertencentes a 95 gêneros e 44 

famílias . As famílias com maior número de representantes foram: Asteraceae, com (27 sp.), 

Poaceae com (22 sp.) e Cyperaceae com (16 sp.). Segundo a classificação das formas de vida, 

o mesmo apontou a ocorrência da forma anfíbia com (69 sp.), emersa com (20 sp.), submersa 

fixa e flutuante fixa com (4 sp.). 

No trabalho publicado sobre riqueza e diversidade de macrófitas aquáticas em 

mananciais da Caatinga, Araújo et al. (2012), inventariaram 52 espécies pertencentes a 42 

gêneros e 25 famílias. Quanto às famílias encontradas, tem-se Plantaginaceae (6 sp.) com 

maior riqueza, seguida de Cyperaceae e Fabaceae (4 sp., cada). Dentre as formas biológicas 

mais comuns das macrofitas aquáticas nos mananciais estudados, têm-se as anfíbias (26 sp.), 

seguida de emergentes (8 sp.) e de flutuantes livres (7 sp.). 

Em três estudos sobre macrófitas aquáticas Lima et al., (2009), Nascimento, (2009) e 

Lima et al., (2011), realizados no estado de Pernambuco em diferentes locais, ocorreu a 

presença de diversas famílias e espécies dentre as quais se destacaram, Cyperaceae, Fabaceae, 

Asteraceae, Poaceae e Nymphaeaceae. No estudo de Lima et al. (2009), realizado no acervo 

do Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho (PEUFR) está listado um total de 119 espécies, 

distribuídas em 88 gêneros e 31 famílias. Dentre os táxons listados, a família que apresentou 

maior número de espécies foi Cyperaceae, com (20 sp.), seguida de Fabaceae (10 sp.), 

Asteraceae (9 sp.), Polygonaceae e Solanaceae com (8 sp.,cada), Acanthaceae e Rubiaceae (7 

sp.), Malvaceae e Poaceae (6 sp., cada) e Scrophulariaceae e Verbenaceae (4 sp., cada). No 

estudo de Nascimento (2009) realizados em ambientes limnéticos distintos: (Açude de 
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Apipucos, Açude do Prata,etc.) registrou a ocorrência de 35 espécies distribuídas em 18 

famílias. As famílias mais representativas foram: Lemnaceae e Pontederiaceae (4 sp., cada), 

seguida por Cyperaceae, Hydrocharitaceae, Lentibulariaceae, Limnocharitaceae e 

Nymphaceae com (3 sp., cada). No que diz respeito à classificação quanto à forma biológica, 

do total de espécies identificada no presente trabalho, 32% foram enquadradas como 

flutuantes livres, 29% emergentes, 14% submersas fixas, 11% submersas livres e 3% 

flutuantes fixas. No estudo de Lima et al., (2011) realizados nos reservatório de Botafogo, 

Jucazinho e Arcoverde, revelou a ocorrência de 59 espécies pertencentes a 52 gêneros e 

distribuídas em 23 famílias. As famílias que apresentaram maior riqueza de espécies foram: 

Fabaceae com (10 sp.), seguida por Asteraceae com (9 sp.), Poaceae (8 sp.) e Cyperaceae (6 

sp.). Conforme a classificação das formas de vida, as anfíbias foram as mais representativas, 

com (36 sp.), seguida das emergentes com (14 sp.) e as flutuantes livres, flutuantes fixas e 

submersas fixas com (1 sp.). 

No levantamento publicado sobre macrófitas aquáticas em oito áreas de amostragem 

na Cadeia do Espinhaço (MG), Meyer e Franceschinelli (2011), evidenciaram 70 espécies 

representadas por 26 famílias e 42 gêneros, as quais se destacam Cyperaceae (18 sp.), 

Polygonaceae e Onagraceae (4 sp. cada) e Melastomataceae (6 sp.). A forma biológica mais 

frequente entre as espécies foi a anfíbia (39 sp.), seguida pela emergente (27 sp.), submersas 

fixas (7 sp.) e flutuante fixa (3 sp.). 

Em dois levantamentos sobre macrófitas aquáticas Santos et al. (2009) e Moura Junior 

et al., (2011), realizados no reservatório de Sobradinho e no rio Contas na Bahia, foram 

indentificadas diversas famílias as quais se destacaram Cyperaceae, Convovulaceae, 

Salvinaceae e Poaceae, ocorrendo nos dois levantamentos. No levantamento de Santos et al. 

(2009) realizado no rio Contas-BA foram identificadas, descritas e catalogadas 47 espécies, 

pertencentes a 28 famílias. As famílias mais representativas em relação ao número de espécies 

foram: Cyperaceae com (9 sp.), acompanhada por Poaceae e Salvinaceae com (4 sp.), 

Onagraceae com (3 sp.) e Cabombaceae e Hidrocharitaceae com (2 sp.). No estudo de Moura-

Júnior et al. (2011) desenvolvido na reservatório de Sobradinho-BA foram inventariadas 43 

espécies, distribuídas em 32 gêneros e 25 famílias. As famílias mais representativas em 

números de espécies foram: Cyperaceae (6 sp.), Salvinaceae (5 sp.) e  Convolvulaceae (4 sp.). 

Quanto a classificação das formas biológicas as mais representativas foram emergentes com 

(17 sp.),  flutuante livre (11 sp.), anfíbia (7 sp.), submersa fixa (3 sp.), submersa livre e epífita 

(2 sp. cada) e flutuante fixa com (1 sp.) 
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No levantamento florístico de macrófitas aquáticas realizado na lagoa de Jijoca de 

Jericoacoara (CE), Matias et al. (2003), evidenciaram 18 famílias, 33 gêneros e 45 espécies, 

sendo que as famílias mais representativas devido ao maior número de espécies foram 

Cyperaceae (19 sp.), seguida por Fabaceae e Poaceae (4 sp., cada) e Nymphaeaceae e 

Malvaceae (2 sp. cada). De acordo com as formas biológicas encontraram-se apenas plantas 

enraizadas ao substrato, sendo predominantes as formas anfíbias tolerantes à seca com (39 

sp.), as formas com folhas flutuantes e com partes vegetativas inteiramente submersas com (3 

sp. cada). 

Num estudo sobre macrófitas aquáticas realizadas nas grades do PPBIO – Roraima, 

Paiva (2012), foram identificadas 60 espécies, distribuídas em 43 gêneros e 27 famílias. A 

família mais representativa foi Cyperaceae (9 sp.), seguida por Lentibulariaceae (5 sp.) e 

Fabaceae (4 sp.). Apresentando a forma de vida mais representativa anfíbia com (38 sp.), 

seguida de submersa fixa e flutuante fixa com (7 sp., cada), emergente com (6 sp.) e flutuante 

livre e epífita com (1 sp., cada).  O gênero mais representativo foi Urticularia com cinco 

espécies e Nymphaea sp., Rhynchospora sp. e Ludwigia sp. apresentaram  três espécies. 
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INVENTÁRIO DE MACRÓFITAS AQUÁTICAS DO RIO GUARIBAS PICOS-PIAUÍ 

Patrícia da Silva Sousa & Maria Carolina de Abreu 

Resumo: Os ecossistemas aquáticos continentais brasileiros, em sua maioria com extensas 

regiões litorâneas, são propícios à ocorrência de macrófitas aquáticas, onde desempenham 

importantes funções. O objetivo desse trabalho foi identificar a diversidade de macrófitas 

aquáticas ocorrentes no rio Guaribas, zona urbana de Picos – Piauí. Onde se realizou o estudo 

no leito do Rio Guaribas assim como em corpos d’água temporários próximos ao leito do rio 

na zona urbana do município de Picos, Estado do Piauí. Foram encontradas 27 espécies 

distribuídas em 25 gêneros e 22 famílias, sendo Cyperaceae, Convolvulaceae e Poaceae as 

mais representativas. Este estudo apresentou similaridade florística semelhante aos trabalhos 

C1, C4, C6 e C7.  

 

Palavras chave- Ecossistemas aquáticos, diversidade biológica, plantas aquáticas, plantas 

flutuantes e plantas submersas 

 

INTRODUÇÃO 

 

Existem diferentes conceitos para os organismos vegetais que habitam ambientes 

aquáticos. Macrófita aquática, segundo Esteves (1998), é um termo já consagrado na literatura 

científica internacional, o qual se aplica aos vegetais que ocorrem em ambientes úmidos, de 

uma forma geral, não levando em consideração aspectos taxonômicos nesse agrupamento. 

Macrófitas aquáticas podem ser localizadas nas margens e nas áreas mais rasas de rios, 

lagos e reservatórios, e ainda em cachoeiras e fitotelmos (Arber, 1920; Wetzel, 1981; Esteves, 

1988; Pedralli, 1990; Pérez, 1992).  

De acordo com Pedralli (1990) as macrófitas aquáticas podem ser de sete tipos; 

Macrofitas submersas enraizadas ou fixas: são enraizadas e crescem totalmente submersas na 

água, normalmente emitem as estruturas reprodutivas acima do nível da água; Macrófitas 

aquáticas submersas livres: permanecem flutuando submersas na água. Geralmente prendem-

se a pecíolos e caules de outras macrófitas; Macrófitas aquáticas com folhas flutuantes ou 

flutuantes fixas: são enraizadas e com folhas flutuando na superfície da água; Macrófitas 

aquáticas flutuantes livres: permanecem flutuando com as raízes abaixo do nível da superfície 
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da água; Macrófitas aquáticas emergentes ou emersas: enraizadas, porém com folhas podendo 

alcançar grande altura acima do nível d'água; Anfíbias: encontradas na interface água-terra, 

tolerantes à seca; Epífitas: espécies se estabelecem e se desenvolvem sobre indivíduos de 

espécies flutuantes livres ou fixas. 

Entre os diversos papéis desempenhados pelas macrófitas aquáticas pode-se citar sua 

função como hospedeiras para associações com algas perifíticas e bactérias fixadoras de 

nitrogênio (Brum e Esteves 2001), seu importante papel trófico devido aos altos conteúdos de 

proteínas e carboidratos solúveis e sua reduzida fração de parede celular (Henry-Silva e 

Camargo, 2002). As macrófitas também atuam como armazenadoras de nutrientes, 

influenciando as características físico-químicas dos corpos d’água (Pagioro e Thomaz, 1999). 

Em regiões tropicais, estes vegetais atuam como fornecedores de matéria orgânica para a 

cadeia detritívora, sendo responsáveis muitas vezes por mais de 50% do material orgânico dos 

ambientes aquáticos através dos processos de decomposição e ciclagem de nutrientes 

(Bianchini Jr. et al., 2002). 

Neste contexto, e levando-se em conta que ainda não a muitos estudos anteriores que 

tenham se aprofundado na comunidade de macrófitas aquáticas no rio Guaribas, Picos, Piauí, 

o presente estudo teve como objetivo listar a diversidade de macrófitas que ocorrem ao longo 

deste rio, visando contribuir para futuros estudos relacionados a esta comunidade, fornecendo 

subsídios para a comparação e compreensão de mudanças nesta comunidade. Além de 

comparar a diversidade encontrada com a de outros nove trabalhos de inventários de 

macrofitas aquáticas com o objetivo de estabelecer a similaridade florística destes 

levantamentos. 

 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de Estudo  
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O inventário florístico foi realizado no leito do Rio Guaribas assim como em corpos 

d’água temporários próximos ao leito do rio na zona urbana do município de Picos, Estado do 

Piauí. Picos é um município com aproximadamente 71.020 habitantes, localizado a 250 m 

acima do nível do mar, a 310 km da capital estadual Teresina, nas coordenadas geográficas 7º, 

04’ 54” de latitude (sul) e 41º, 28' 14" de longitude (oeste). Encontra-se banhado pelo Rio 

Guaribas, cujas nascentes encontram-se na Serra das Almas e cujo leito ocupa um território de 

22.059,4 Km2, passando por 36 municípios do estado do Piauí. O relevo varia de suave a 

ondulado e os solos são quase sempre litólicos ou de natureza argilosa. De clima tropical 

semiárido quente, o município possui com duas estações climáticas bem definidas, uma 

chuvosa (dezembro-março) e outra seca (abril-novembro) (PMP, 2009). A temperatura mostra 

grandes variações, principalmente relacionadas às estações, entre 22ºC e 39°C. A formação 

vegetal predominante é a caatinga, apresentando também extensas áreas de cerrado e 

babaçuais (Fernandes e Bezerra, 1990).  

 

 Coleta de Dados  

Foram coletados indivíduos inteiros ou amostras de ramos floridos e/ ou frutificados 

com a utilização de tesoura de poda para confecção de exsicatas. As informações sobre os 

indivíduos foram devidamente anotadas em cadernetas de campo dando ênfase a dados como 

coloração de partes florais e frutos, hábito (anfíbia, emergente, flutuante fixa, flutuante livre, 

submersa fixa e submersa livre) e hábitat. Flores e frutos, coletados, foi acondicionados em 

frascos de vidro, e, posteriormente, fixados em solução de álcool 70%, com objetivo de 

auxiliar nos estudos morfológicos, para identificação das espécies.  

A identificação das espécies foi fundamentada em bibliografias especializadas, tais 

como Pott e Pott (2000), Irgang e Gastal Jr. (1996) e Hoene (1948), além de comparação dos 

espécimes com os acervos dos herbários Graziela Barroso (TEPB-UFPI) e Dardano de 
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Andrade Lima - Empresa Pernambucana de Pesquisas agropecuária (IPA). Os espécimes 

coletados foram herborizados segundo as técnicas propostas por Mori et al (1989). O material 

botânico processado e identificado foi incorporado ao acervo do futuro Herbário de Picos 

assim como duplicatas foram enviadas para o acervo TEPB. A nomenclatura dos táxons foi 

corrigida de acordo com o sitio do Missouri Botanical Garden 

<http://www.tropicos.org/Name>. 

 Análise de Similaridade 

Foram selecionados nove levantamentos florísticos de macrofitas aquáticas (Tabela 1). 

Foi construída uma matriz de presença e ausência que constava de todas as espécies 

identificadas ocorrentes nos nove artigos publicados mais as espécies ocorrentes no 

levantamento do Rio Guaribas (T10). Com esta matriz foram realizadas análises multivariadas 

(Média de Grupo – UPGMA) e o índice de similaridade (Soresen) utilizando o software SPSS 

for Windows 10.0 (SPSS, 2000). A definição dos valores máximos de similaridade foi feita 

utilizando-se o software RANDMAT 1.0. 
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Trabalhos Autores Titulo do artigo 

C1 

 

Araújo, et al. 

(2012) 

 

Riqueza e diversidade de macrofitas aquáticas em 

mananciais da Caatinga 

 

C2 

 

Lima, et al. 

(2009) 

 

Diversidade de macrófitas aquáticas no estado de 

Pernambuco: levantamento em herbário 

 

C3 

 

Matias, et 

al.(2003) 

 

Macrófitas aquáticas da lagoa de Jijoca de Jericoacoara, 

Ceará, Brasil 

 

C4 

 

Moura-júnior, et 

al.(2011) 

 

O gradiente rio-barragem do reservatório de Sobradinho 

afeta a composição florística, riqueza e formas biológicas 

das macrófitas aquáticas? 

 

C5 

 

Lima, et al. 

(2011) 

 

Composição florística e chave de identificação das 

macrófitas aquáticas ocorrentes em reservatórios do estado 

de Pernambuco 

 

C6 

 

Santos, et al. 

(2009) 

 

Levantamento florístico das macrófitas aquáticas do rio de 

Contas –BA. 

 

C7 

 

Nascimento 

(2009) 

 

Levantamento florístico e produtividade de macrófitas 

aquáticas ocorrentes em ambientes limnéticos do estado de 

Pernambuco – Brasil 

 

C8 

 

Paiva (2012) 

 

Levantamento florístico e obtenção do material genético de 

macrófitas aquáticas das grades do PPBIO – Roraima 

 

C9 

 

Meyer, S. T. & 

Franceschinelli, 

E.V. (2011) 

Influência de variáveis limnológicas sobre a comunidade 

das macrófitas aquáticas em rios e lagoas da Cadeia do 

Espinhaço, Minas Gerais, Brasil 

Tabela 1: Levantamentos florísticos de macrofitas aquáticas utilizados para comparar 

com a diversidade de espécies ocorrentes em Picos, PI. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O levantamento das espécies de macrofitas aquáticas ocorrentes no leito do rio 

Guaribas e corpos d’água adjacentes permitiu inventariar 27 espécies distribuídas em 25 

gêneros e 22 famílias (Tabela 2). As famílias com maior número de espécies foram 

Convolvulaceae (3 sp.) e Cyperaceae (3 sp.), em seguida se destacou Poaceae com (2 sp.). Os 

gêneros com maior número de espécies foram Cyperus e Ipomoea com duas espécies cada. 

Quanto à classificação das formas de vida destacaram se a forma anfíbia com (11 sp), seguida 
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por emergente com (5 sp.), flutuante livre (4 sp), epífita (3 sp) e submersa livre (2 sp) (Tabela 

2).  

A análise de similaridade mostrou que a diversidade de plantas ocorrentes em Picos 

(C10) é mais semelhante aos trabalhos de C4 (Moura Jr. et al., 2011),  C6 (Santos et al., 

2009),  C7 (Nascimento, 2009) e C1 (Araújo et al., 2012) (Tabela 3). No entanto a 

similaridade para esta análise mostrou que os trabalhos analisados apresentam um índice de 

40%, (Sorensen’s: 0,4) o qual não é tão significativo para análise visto que as relações 

apontadas na análise mostram valores inferiores a 40% para as relações apontadas pelos 

trabalhos já publicados incluídos nesta análise. No dendrograma (figura 1) observa-se que 

somente os trabalhos C6 e C4, ambos os levantamentos realizados no estado da Bahia 

apresentaram floras de macrófitas com similaridade significativa.  

 

Figura 1: Dendrograma de análise de dez levantamentos de flora de macrofitas aquáticas. 

Coeficiente de Sorensen’s 40%. 

UPGMA

Sorensen's Coefficient

C1

C4

C6

C7

C10

C5

C3

C8

C9

C2

0.04 0.2 0.36 0.52 0.68 0.84 1
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Tabela 2: Espécies inventariadas do trecho urbano do rio Guaribas, Picos, PI e suas 

respectivas formas de vida. 

 

Famílias/Espécies Forma biológica 

Acanthaceae  

Ruellia aspérula (Mart. & Nees) Lindau Anfíbia 

Alismataceae  

Echinodurus teretoscapus R.R. Haynes & Holm-Niels Emergente/Anfíbia 

Amaranthaceae  

Celosea argentia L. Anfíbia 

Apiaceae  

Hydrocotyle verticillata (A.Rich) Anfíbia 

Araceae  

Pistia stratiotes L. Flutuante livre 

Asteraceae  

Melanthera latifólia (Gardner) Anfíbia 

Bignoneaceae  

Nacfadyena unguis-cati L. Epífita 

Ceratophyllaceae  

Ceratophyllum submersum (Gray) Submersa livre 

Convolvulaceae  

Ipomoeae asarifolia (Desr.)Roem. & Schult. Emergente 

Ipomoeae carnea  Jacq. Emergente 

Operculina macrocarpa L. Epífita 

Cyperaceae  

Cyperus esculentus L. Anfíbia 

Cyperus surinamensis  Rottb. Anfíbia 

Eleocharis elegans (Kunth) Roem. & Schult. Emergente 

Hydroleaceae  

Hydrolea spinosa L. Anfíbia 

Lamiaceae  

Melissa officinalis L. Anfíbia 

Lentibulariaceae  

Urticulria hydrocarpa Vahl Submersa livre 

Mimosaceae  

Neptunia plena L. Benth Emergente/Anfíbia 

Onagraceae  

Ludwigia helmintorrhiza (Mart.) H. Hara Flutuante livre 

Poaceae  

Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees Anfíbia 

Acroceras zizianioides (H. B. K.) Dandy Anfíbia 

Polygonaceae  

Polygonum punctatum  H.B.K. Anfíbia 

Pontederiaceae  

Eichhornia crassipes (Mart.) Solms Flutuante livre 

Salvinaceae  

Salvinia auriculata Aubl. Flutuante livre 

Turneraceae  

Turnera subulata Sm. Emergente 

Typhaceae  

Typha angustifólia L. Emergente 

Zygophyllaceae  

Kallstroemia tribuloides Epífita 
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Este estudo mostrou uma riqueza de macrófitas aquáticas semelhante àquela 

constatada nas lagoas temporárias no semiárido Pernambucano (Santos et. al 2009), onde 

evidenciaram a ocorrência de 23 espécies distribuídas em 18 gêneros e 15 famílias, e no 

estudo de Neves et al. (2006) realizado numa lagoa de planície costeira do município de 

Candeias, Bahia, onde registraram a ocorrência de 28 espécies distribuídas em 20 famílias 

dados considerados bem representativos. No entanto, o número de espécies observadas no rio 

Guaribas foi relativamente baixo em comparação ao estudo realizado no Pantanal brasileiro 

(Pott e Pott, 2000), com o registro de 246 espécies. Entretanto, no estudo do rio Guaribas os 

dados observados obtiveram maior diversidade de macrófitas aquáticas quando comparado 

com o trabalho de (Amato et al. 2007) realizado em um açude de Contenção, em São 

Jerônimo, Rio Grande do Sul, no qual no qual encontraram um total de 7 espécies, 

distribuídos em 12 gêneros e 9 famílias. 

Quanto às formas de vida encontradas no rio Guaribas, Picos, PI, obtiveram 

semelhança quando comparado com diversos trabalhos, como o de Araújo et al. (2012) 

realizado em mananciais da Caatinga, Santos et al. (2009) realizados em lagoas temporárias 

do semiárido Pernambucano e (Henry-Silva et al. 2010) realizado no Rio Grande do Norte, no 

qual as formas de vida que mais se destacaram foram as formas anfíbias, emergente e 

flutuante livre. 

A representatividade da família Cyperaceae se destaca em muitos estudos 

desenvolvidos em ecossistemas aquáticos do Rio Grande do Norte (Henry-Silva et al. 2010), 

de Pernambuco (Araújo et al. 2012) e da Bahia (França et al. 2003). Goetghebeur (1998) 

afirma que a elevada representatividade florística desta família está associada à eficiência na 

propagação vegetativa dos seus representantes, os quais apresentam um sistema subterrâneo 

formado por rizomas, tubérculos ou estolões. Assim como observado no presente estudo, a 
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família Convolvulaceae esteve entre as mais representativas no levantamento de macrófitas 

aquáticas no reservatório de Sobradinho – BA (Moura-Júnior et al. 2011). 

FAMÍLIA/ESPÉCIE C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 

ACANTHACEAE            

Beloperone sp.   X         

Dicliptera ciliaris Juss.   X         

Hygrophila costata Ness.   X         

Nelsonia brunelloides (Lam.) Kuntze   X         

Ruellia asperula (Mart. & Nees) L.     X     X 

Ruellia cf. paniculata L.   X         

Ruellia sp.   X         

Thunbergia sp.   X         

ALISMATACEAE           

Echinodorus subalatus (Mart.) Griseb.  X          

Echinodorus sp.   X         

Echinodorus tenellus (Mart.) Buchen.   X X    X X  

Echinodorus teretoscapus R.R. Haynes          X 

Hydrocleys martii Seub. X          

Sagittaria guayanensis Kunth         X   

Sagittaria rhombifolia Cham.         X X  

Sagittaria sp       X    

AMARANTHACEAE           

Alternanthera philoxeroides L.      X     

Alternanthera pungens Kunth     X      

Celosia argentia L.          X 

Chenopodium ambrosioides L. X          

APIACEAE           

Hydrocotyle ranunculoides L.F       X    

Hydrocotyle verticillata (A.Rich)      X    X 

APOCYNACEAE            

Ditassa hastata Decne.   X         

Marsdenia sp.   X         

Oxypetalum sp.   X         

Roulinia montevidensis (Spreng.) M.    X       

ARACEAE            

Montrichardia arborescens (L.) Schott         X   

Montrichardia linifera (Arruda) Schott         X   

Philodendron rudgeanum Schott   X         

Philodendron uliginosum Mayo         X  

Pistia stratiotes L.  X X  X  X X   X 

Wolffia brasiliensis Wedd.    X       

ASTERACEAE           

Acanthospermum hispidum DC.     X      

Ageratum conyzoides L.     X      

Centratherum punctatum Cass.   X   X      

Conyza bonariensis (L.) Cronquist   X         

Conoclinium ballotaefolium (Kunth) S.  X         

Delilia biflora (L.) Kuntze     X      
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FAMÍLIA/ESPÉCIE C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 

Eclipta alba (L.) Hassk.     X      

Eclipta prostrata (L.) L. X        X  

Emilia sagittata DC.   X         

Enydra radicans (Willd.) Lack  X          

Lepidaploa chalybaea (Mart. ex DC.)  X          

Melanthera latifolia (Gardner) Cabrera     X     X 

Mikania cordifolia (L. f.) Willd.  X          

Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera  X         

Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass.     X      

Rolandra argentea Rottb.   X         

Sphagneticola trilobata (L.) Pruski     X      

Spilanthes sp.   X         

Synedrella nodiflora (L.) Gaertn.   X         

Tridax procumbens L.     X      

Vernonia scorpioides (Lam) Pers.   X         

AZZOLACEAE           

Azolla sp       X     

BEGONIACEAE            

Begonia reniformis Dryand.   X         

Begonia sp.   X         

BIGNONEACEAE           

Nacfadyena unguis-cati L.          X 

BORAGINACEAE           

Euploca procumbens (Mill.) D. & H. X    X      

Heliotropium indicum L.   X   X      

Heliotropium elongatum Willd. X          

Tournefortia bicolor Sv.   X         

BRASSICACEAE            

Capparis flexuosa (L.) L.   X         

Cleome longicarpa Eltis   X         

Cleome spinosa Jacq.   X  X       

BURMANNIACEAE           

Burmannia bicolor Mart.         X   

Burmannia capitata Mart.   X        

CABOMBACEAE           

Cabomba aquatica Aubl.    X  X X X   

Cabomba furcata Schult. & Schult. f.         X X  

Cabomba sp.      X     

CAPPARACEAE           

Tarenaya spinosa Jacq. X          

CERATOPHYLLACEAE           

Ceratophyllum submersum (Gray)          X 

CHARACEAE           

Chara fragilis L.      X     

Chara sp.   X        

CHAROPHYCEAE           

Chara indica Bertero ex Spreng. X          

Chara guairensis R.M.T.Bicudo X          

Chara rusbyana Howe X          
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FAMÍLIA/ESPÉCIE C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 

CLEOAMACEAE           

Cleome spinosa Jacq.     X      

COMBRETACEAE           

Laguncularia racemosa L.      X     

COMMELINACEAE           

Commelina erecta L.       X    

Tripogandra diuretica (Mart.) Handlos X          

CONVOLVULACEAE           

Aniseia martinicensis (Jacq.) Choisy         X   

Ipomoea asarifolia (Desr.)Roem. & S.. X  X X X   X  X 

Ipomoea batatoides Choisy    X       

Ipomoea carnea Jacq.    X  X X   X 

Ipomoea subrevoluta Choisy    X       

Ipomoea sp.  X         

Jacquemontia densiflora (Meisn.) H.     X      

Merremia aegiptia (L.) Urb.   X         

Operculina macrocarpa L.          X 

CUCURBITACEAE           

Cucumis sp.    X       

CYPERACEAE           

Becquerelia cymosa Brongn.   X         

Bulbostylis cf. hirtella (Thunb.) Sv.   X        

Calyptrocarya sp.   X         

Cyperus agregatus (Willd.) Endl.   X        

Cyperus amabilis Vahl   X        

Cyperus articulatus L.      X     

Cyperus compressus L.     X      

Cyperus digitatus L.      X     

Cyperus distans L. f. X    X      

Cyperus esculentus L.      X    X 

Cyperus haspan L.         X X  

Cyperus lanceolatus Poir.         X  

Cyperus ligularis L.   X        

Cyperus luzulae (L.) Rottb.         X  

Cyperus meyenianus Kunth         X  

Cyperus odoratus L.    X X      

Cyperus prolixus Kunth         X  

Cyperus sp.    X       

Cyperus sphacelatus Rottb.     X      

Cyperus surinamensis Rottb. X         X 

Cyperus uncinulatus Schrad. ex Nees   X         

Cyperus virens Michx.      X   X  

Diplacrum longifolium (Griseb.) C.B.  X         

Eleocharis acutangula (Roxb.) Schult.         X  

Eleocharis aff. geniculata (L.) R.. & S.   X        

Eleocharis atropurpurea (Retz.) Kunth   X        

Eleocharis barrosii Svenson   X X        

Eleocharis elata Boeck.   X        

Eleocharis elegans (Kunth) R. & S.  X        X 
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FAMÍLIA/ESPÉCIE C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 

Eleocharis filiculmis Kunth   X       X  

Eleocharis glauco-virens Boeck.         X  

Eleocharis geniculata (L.) Roem. & S. X X X    X    

Eleocharis interstincta (Vahl) Roem.   X  X  X X X X  

Eleocharis minima Kunth    X  X  X X  

Eleocharis montana (Kunth) Roem.         X  

Eleocharis mutata (L.) R. & S.  X X        

Eleocharis nana Kunth         X  

Eleocharis nudipes L.      X     

Eleocharis sellowiana Kunth   X      X  

Eleocharis sp.    X        

Eleocharis sp.    X       

Fimbristylis autumnalis (L.) R. & S.         X  

Fimbristylis cymosa (Lam.) R. Br.   X X        

Fimbristylis littoralis Gaudich.     X      

Fimbristylis sp.   X         

Fuirena umbellata Rottb.   X X   X  X X  

Kyllinga pumila Michx.   X         

Kyllinga vaginata Lam.   X        

Lipocarpha salzmanniana Steud.         X   

Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth)    X  X  X   

Pycreus polystachyos (Rottb.) P. B.   X        

Rhynchospora barbata (Vahl) Kunth         X   

Rhynchospora cephalotes (L.) Vahl   X         

Rhynchospora contracta (Nees) J. R.     X      

Rhynchospora corymbosa (L.) Britton         X  

Rhynchospora cyperoides Mart.   X        

Rhynchospora globosa (Kunth) R.&S.        X   

Rhynchospora holoschoenoides (Rich.)         X   

Rhynchospora marisculus Lindl. & N.         X  

Rhynchospora pubera (Vahl) Boeck.   X         

Rhynchospora riparia Boeck   X        

Rhynchospora tenuis Link   X         

Scleria bracteata Cav.   X         

Scleria hirtella Sw.   X        

Scleria latifolia Sw.   X         

Websteria confervoides (Poir.) S.S.H.       X    

ERIOCAULACEAE            

Eriocaulon aquatile Koern.         X  

Eriocaulon tenuifolium Klotzsch ex K.        X   

Leiothrix fluitans (Mart.) Ruhland         X  

Paepalanthus sp.         X   

Syngonanthus caulescens (Poir.) R.         X  

Tonina fluviatilis Aubl.         X   

EUPHORBIACEAE           

Croton rhamnifolius Kunth    X       

Euphorbia prostrata Aiton X          
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FABACEAE           

Aeschynomene paniculata Willd. ex V.         X   

Aeschynomene sp      X     

Indigofera hirsuta L.   X        

Neptunia oleracea Lour. X          

Neptunia plena (L.) Benth. X  X        

Stylosanthes angustifolia Vog.   X        

Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw.         X   

Tephrosia purpurea (L.) Pers. X          

Vachellia farnesiana (L.) Wight & Arn.  X          

Vigna juruana (Harms) Verdc.         X   

Zornia guanipensis Pittier         X   

Zornia latifolia Sm.   X        

FABACEAE 

(CAESALPINOIDEAE)  

          

Chamaecrista sp.   X         

Dialium guianense (Aubl.) Sandwith   X         

Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & B.     X      

Senna uniflora (Mill.) H.S. Irwin & B.     X      

FABACEAE 

(FABOIDEAE/PAPILIONOIDEAE)  

          

Aeschynomene filosa Mart. ex Benth.   X         

Anadenanthera colubrina (Vell.) B.   X         

Crotalaria retusa L.     X      

Desmodium tortuosum (Sw.) DC.   X         

Indigofera microcarpa Desv.     X      

Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth   X         

Macroptilium gracile Poepp.     X      

Rhynchosia minima (L.) DC.     X      

Stylosanthes gracilis Kunth   X         

Stylosanthes scabra Vogel   X   X      

Stylosanthes viscosa (L.) Sw.   X         

Tephrosia cinerea (L.) Pers.     X      

Tephrosia purpurea (L.) Pers.     X      

FABACEAE (MIMOSACEAE)           

Neptunia plena L.          X 

FABACEAE (MIMOSOIDEAE)            

Mimosa arenosa (Willd.) Poir.     X      

Mimosa sepiaria Benth.   X         

GENTIANACEAE           

Coutoubea reflexa Benth.         X   

Schultesia guyanensis (Aubl.) Malme  X  X     X   

HALORAGACEAE           

Myriophyllum aquaticum L.      X X    

HYDROCHARITACEAE           

Apalanthe granatensis (Bonpl.) Planch.         X X  

Elodea canadensis Michx.   X         

Egeria densa Planch. X   X  X X    

Hydrolea spinosa L. X          
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Limnobium laevigatum (Willd.) Heine       X    

Vallisneria americana Michx       X    

Valisneria sp.    X       

Valllisneria sp.      X     

HYDROLEACEAE           

Hydrolea spinosa L.    X      X 

HYPERICACEAE           

Hypericum brasiliense Choisy         X  

LAMIACEAE            

Hyptis brevipes Poit.         X  

Hyptis pectinata (L.) Poit.     X      

Melissa officinalis L.          X 

Vitex megapotamiga (Spreng.) Mold.  X         

LEMNACEAE           

Lemna aequinoctialis Welw.       X    

Lemna valdiviana Phill       X    

Spirodela intermedia W. Koch       X    

Wolffiella welwitschii (Hegelm.) M.       X    

LENTIBULARIACEAE           

Utricularia adpressa Sal. ex. A. St. Hil.   X        

Utricularia breviscapa Wright ex G.    X    X X  

Utricularia foliosa L.    X X  X X   

Utricularia gibba L.       X X X  

Utricularia hidrocarpa Vahl       X   X 

Utricularia hispida Lam.         X   

Utricularia myriocista A. St.-Hil. & G.        X   

Utricularia neottioides A.St.-Hil.& G.         X  

Utricularia nervosa G. Weber & Benj.         X  

Utricularia trichophylla Spruce ex. O.   X        

LIMNOCHARITACEAE           

Hydrocleys nymphoides (Willd.) Buch.    X   X    

Hydrocleys parviflora Seub.       X    

Limnocharis flava (L.) Buchenau       X    

LINDERNIACEAE            

Lindernia sp.         X   

LOGANIACEAE            

Spigelia anthelmia L.   X        

Spigelia sp.   X         

LYTHRACEAE            

Ammannia latifolia L.     X      

Cuphea antisyphilitica Kunth         X   

Cuphea carthagenensis (Jacq.)   X         

Cuphea circaeoides Sm. ex Sims   X         

Cuphea compostris Koehne   X         

Cuphea fuscinervis Koehne         X  

MALVACEAE            

Corchorus hirtus L.   X   X      

Hibiscus bifurcatus Cav.         X   

Hibiscus sp.   X         
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Hibiscus sp.      X     

Melochia pyramidata L.    X    X   

Melochia villosa (Mill.) Fawc. & R..         X  

Pavonia cancellata Cav.   X        

Sida anomala A. St. Hil.   X        

Sida galheirensis Ulbr.   X         

Sida spinosa L.     X      

Sidastrum multiflorum (Jacq.) Fryxell   X         

Triumfetta althaeoides Lam.   X         

 Urena lobata L.   X         

Waltheria indica L.     X      

MARSILEACEAE           

Marsilea sp       X     

MAYACACEAE            

Mayaca fluviatilis Aubl.         X X  

Mayaca sellowiana Kunth         X  

MELASTOMATACEAE            

Acisanthera alsinaefolia (DC.) Triana           X  

Macairea radula (Bonpl.) DC.         X  

Microlicia isophylla DC.         X  

Rhynchanthera cordata DC.         X  

Rhynchanthera grandiflora (Aubl.) DC.         X X  

Tibouchina gracilis (Bonpl.) Cogn.         X X  

MENYANTHACEAE           

Nymphoides indica (L.) Kuntze X  X  X X X X X  

MOLLUGINACEAE           

Glinus radiatus (Ruiz & Pav.) ohrb. X          

Mollugo verticillata L.     X      

NAJADACEAE           

Najas guadalupensis L.      X     

Najas microcarpa K. Schum.         X  

Najas sp.      X     

NYMPHAEACEAE           

Nymphaea alba L.       X    

Nymphaea amazonum Mart. & Zucc.    X  X     

Nymphaea ampla var. plumieri Planch.   X       X  

Nymphaea Caerulea Savign.       X    

Nymphaea gardneriana Planch.         X   

Nymphaea lasiophylla Mart. & Zucc. X  X        

Nymphaea lingulata Wiersema         X   

Nymphaea rubra Roxb. Ex. Salisb       X    

Nymphaea rudgeana G.F.W. Mey.   X     X   

Nymphaea sp.   X         

OCHNACEAE            

Sauvagesia erecta L.         X X  

ONAGRACEAE           

Ludwigia erecta (L.) H. Hara X    X      

Ludwigia helmintorrhiza (Mart.) H. H.  X   X   X   X 

Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. Hara     X X X X X X  
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Ludwigia myrtifolia (Cambess.) H. H.         X  

Ludwigia nervosa (Poir.) H. Hara         X X  

Ludwigia octovalvis (Jacq.) P.H. Raven X  X   X     

Ludwigia sedoides (Bonpl.) H. Hara         X   

Ludwigia sp.   X         

Ludwigia sp.      X     

Ludwigia tomentosa (Cambess.) H. H.         X  

ORQUIDACEAE            

Ambrostoma tridactylum Reichb. F.   X         

Anacleilium alagoensis Palst   X         

PARKERIACEAE           

Cearatopteris pteridoides L.      X     

PLANTAGINACEAE           

Angelonia biflora Benth. X          

Angelonia gardneri Hook.     X      

Angelonia salicariifolia Bonpl. X          

Bacopa aquatica Aubl. X   X       

Bacopa reflexa (Benth.) Edwall         X   

Bacopa salzmannii Wettst. ex Edwall         X  

Bacopa sp.)      X     

Scoparia dulcis L. X          

Stemodia maritima L. X    X      

POACEAE           

Acroceras zizianioides (H. B. K.) D.          X 

Andropogon virgatus Desv.         X  

Brachiaria mutica (Forssk.) Stapf      X      

Brachiaria plantaginea (Link) Hitchc.     X      

Chloris barbata Sw.     X      

Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd     X      

Digitaria ciliaris (Retz.) Koeler      X      

Echinochloa polystachya (Kunth) R.  X    X     

Echinochloa colonum L. (Link.)   X         

Echinochloa crus-pavonis (Kunth) S.   X         

Eragrostis hypnoides (Lam.) Britton  X    X      

Eriochloa punctata (L.) Desv. ex Ham.   X         

Heleochloa schoenoides (L.) Host   X         

Hymenachne amplexicaluis (Rudge) N. X   X      X 

Leptochloa fascicularis (Lam.) A. Gray      X      

Loudetia flammida (Trin.) C.E.Hubb.         X  

Luziola brasiliana Moric. X          

Otachyrium aquaticum Send. & S.         X  

Panicum laxum Swartz         X  

Panicum parvifolium Lam.         X  

Panicum sp.   X        

Panicum sp.      X     

Panicum sp.         X   

Paspalidium geminatum Stapf   X  X X     

Paspalum repens P.J. Bergius    X  X     

Paspalum sp.   X        
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Paspalum vaginatum Sw.   X        

POLYGONACEAE           

Coccoloba confusa R.A. Howard   X         

Coccoloba ochreolata Wedd.   X         

Polygonum acuminatum Kunth X        X  

Polygonum ferrugineum Wedd. X X  X X    X  

Polygonum hispidum Kunth   X         

Polygonum hydropiperoides Michx.         X  

Polygonum meissnerianum Cham. & ct.         X  

Polygonum punctatum H.B.K.   X        X 

Rumex sp.   X         

Ruprechtia laxiflora Meisn.   X         

Triplaris gardneriana Wedd   X         

PONTEDERIACEAE           

Eichhornia azurea Kunth X X  X   X X   

Eichhornia crassipes (Mart.) Solms  X X  X X X X   X 

Eichhornia diversifolia (Vahl) Urb.       X    

Eichhornia paniculata (Spreng) Solms       X    

Heteranthera seubertiana Solms X          

Pontederia parviflora Alexander         X  

PTERIDACEAE           

Ceratopteris pteridoides (Hook.) H. X   X       

Acrostichum aureum L.      X     

RAPATACEAE            

Duckea squarrosa (Willd. ex Link) M.        X   

Spathanthus unilateralis (Rudge) Desv.         X   

RICCIACEAE           

Ricciocarpus natans (L.) Corda    X       

RUBIACEAE            

Augusta longifolia (Spreng.) Rehder         X  

Borreria scabiosoides Cham. & Sch.  X         

Borreria sp.   X         

Borreria verticillata (L.) G. Mey.   X        

Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum.   X         

Diodia alata Nees & Mart.         X  

Hedyotis thesiifolia A.St.-Hil.         X  

Machaonia spinosa Cham. & Schltdl.   X         

Mapouria corymbifera Müll. Arg   X         

Perama hirsuta Aubl.         X   

Psychotria deflexa DC.   X         

Psychotria erecta (Aubl.) Standl. & S.  X         

Richardia grandiflora (Cham. & Sch.)     X      

Sipanea pratensis Aubl.         X   

Sipanea sp.         X   

SALVINIACEAE           

Azolla caroliniana Willd. X   X       

Azolla filiculoides Lam. X   X       

Salvinia auriculata Aubl. X   X  X X   X 

Salvinia biloba L.      X     
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Salvinia minima Baker    X  X     

Salvinia oblongifolia Mart. X   X  X     

SAPINDACEAE           

Paullinia pinnata L.     X      

SCROPHULARIACEAE            

Bacopa aquatica Aubl.  X         

Bacopa monnieri (L.) Wettst.   X         

Lindernia crustácea (L.) F. Muele   X         

Melasma melampyroides (Rich.) P.  X         

Scoparia dulcis L.   X        

SOLANACEAE           

Brunfelsia cf. uniflora (Pohl) D. Don   X         

Nicotiana glauca Graham   X         

Physalis angulata L. X    X      

Physalis neesiana Sendtn.   X         

Solanum asperum Rich.   X         

Solanum paludosum Moric.   X         

Solanum paniculatum L.   X         

Solanum stipulaceum Roem Shult   X         

STERCULIACEAE           

Walteria indica L.   X        

THELYPTERIDACEAE           

Thelypteris interrupta (Willd.) K. I.    X  X     

TURNERACEAE           

Turnera subulata Sm          X 

TYPHACEAE            

Thypha angustifólia L.          X 

Typha domingensis Pers.    X  X X  X  

Typha sp.   X         

VERBENACEAE            

Lantana camara L.   X         

Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex Britton     X      

Priva lappulacea (L.) Pers.   X         

Stachytarpheta cayennensis (Rich.) V.  X         

Stachytarpheta elatior Schrad. ex Sch.     X      

XYRIDACEAE            

Xyris jupicai Rich.   X      X   

Xyris laxifolia Mart.    X     X X  

Xyris savannensis Miq.         X  

Xyris sp.         X  

ZYGOPHYLLACEAE           

Kallstroemia tribuloides L.          X 

ÊNCIAS 
 

  

Tabela 3: Famílias e espécies de macrófitas aquáticas ocorrentes nos dez 

trabalhos usados para fazer a similaridade com o trecho urbano do rio 

Guaribas, Picos, PI. 
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4 CONCLUSÃO 
 

   Com a obtenção deste presente trabalho obtivemos os resultados esperados, que teve 

como finalidade encontrar uma grande diversidade de macrófitas aquáticas no rio Guaribas. 

Entretanto, por meio dos resultados concluímos que há uma grande diversidade de espécies de 

macrófitas aquáticas no rio Guaribas e quando comparadas com os demais levantamentos já 

publicados constatamos que ocorreu uma diferença entre as espécies.  
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